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1.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Este é um caderno geral, onde estão descritas as particularidades técnicas do Projeto de Isolamento Acústico do Centro de Arte e Cultura da UFPB, as práticas exigidas para a execução dos serviços e os requisitos mínimos necessários, as especificações dos materiais de acabamento mais utilizados na obra, bem como as características dos equipamentos específicos que deverão ser instalados. Portanto deve ser aplicado em todas as situações em que as práticas e especificações aqui descritas forem pertinentes para o empreendimento.

É de responsabilidade exclusiva do Empreendedor a leitura atenta dos projetos para a correta identificação dos materiais e equipamentos especificados e verificar no caderno de encargos as características técnicas de cada material e as práticas construtivas recomendadas para cada serviço.
Considerando que os desenhos apresentados são básicos e definem o arranjo geral e as soluções de projeto, o Empreendedor deverá ter consciência que eventuais ajustes e complementações poderão ser necessários, já que se pretende a execução total dos serviços, de modo a obter-se um adequado isolamento acústico. Assim os serviços aqui descritos devem servir de base para orientação aos licitantes, e deverão ser encarados como o mínimo indispensável

1.1.2 - CRITÉRIO DE SIMILARIDADE

De acordo com a Lei N.º 8.666/93, Seção III, Art. 7º, § 5º, todos os materiais e equipamentos especificados com marcas e tipos neste projeto, poderão ser substituídos por outros similares propostos pelo empreendedor, desde que previamente aprovados.

Poderá ser exigida a comprovação de similaridade a ser verificada por Instituição especializada. O custo dos serviços de comprovação de similaridade correrá por conta do empreendedor.

1.2 – RAZÕES DO PROJETO
As opções pela qualidade total e ambiental, pressupõem ações integradas e interdisciplinares, nas atividades a que se destinam. O ambiente construído em quaisquer atividades humanas representa um meio de trabalho indispensável para o exercício de tais atividades.
Neste contexto, ressaltam-se as influências que as variáveis energético-ambientais (SOM, LUZ, CALOR) exercem; tanto nos edifícios, incrementando o consumo energético; quanto nos usuários, causando o desconforto e a insalubridade, nos ambientes de uso e trabalho.
Tendo em vista o escopo deste projeto, expõem-se alguns pontos de interesse em acústica arquitetônica, e detalham-se aspectos legais e normativos aplicados.
1.2.1 – CONDIÇÕES PRELIMINARES
O ouvido humano é um sofisticado sensor acústico, e devido à deterioração do sistema auditivo pela prolongada exposição ao ruído, é necessário conhecer e evitar esses danos, além dos oriundos das vibrações.
Alguns limites normativos e legais, considerando que a função mais importante do sistema auditivo humano é a comunicação (ouvir e entender a voz humana), afirmam que:
i) A dificuldade significativa na recepção de sons ocorre para perdas de audição maiores que 25 dB (valor médio nas freqüências de 500 Hz, 1.000 Hz e 2.000 Hz);
ii) A exposiçao no nível de pressão sonora abaixo de 80 dB(A) para 90% da população, não causa dificuldades na sensação e interpretação do som; e a perda de audição por exposição a níveis acima de 80 dB(A) depende da distribuição dos níveis com tempo de exposição e da susceptibilidade do indivíduo. Estão normalizadas e estabelecidas em forma de lei para as relações trabalhistas, visando a salubridade;
iii) As condições não trabalhistas estão normalizadas na forma de procedimentos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, visando o conforto acústico

1.2.2 – RESTRIÇÕES LEGAIS E NORMATIVAS

As restrições legais, considerando que os ruídos constituem uma das formas de poluição ambiental, pela constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 5/10/1988, determinam que:
i) Nos locais onde houver aglomeração de público, fontes de ruído ou vibração, deverão ser previstos revestimentos de acordo com a norma NB 101 da ABNT que impeçam a propagação e reverberação.

Neste sentido serão adotadas medidas de isolamento acústico para alguns setores do Centro de Arte e Cultura da UFPB que serão descritos nas próximas seções.

1.2.3 - O PROJETO DE ACÚSTICA

Durante o desenvolvimento deste projeto de tratamento acústico do Centro de Arte e Cultura da UFPB, manteve-se o cuidado de ajustar todas  as soluções acústicas com os diversos aspectos da obra. Foi empregada a estratégia de painéis defletores nas paredes laterais e teto de todos os setores em que necessitou-se de tratamento acústico, tentando obter uma boa distribuição sonora, dentro do aproveitamento ideal das áreas.
Segundo as normas técnicas nacionais (ABNT) e internacionais (ISO), é perfeitamente aceitável em um espaço para apresentações um ruído de fundo da ordem de 35 db(A), quando a sala se encontra vazia. Para obter este resultado, foi projetado um isolamento sonoro empregado nas paredes e teto com paines simples e duplos em alguns casos, além de portas com tratamento especial, com grande perda de transmissão de ruídos, permitindo boas condições de audição da palavra. O auditório principal é desprovido de janelas e apresentará teto revestido com painéis bastante isolantes.
Para a redução do nível de ruído do fundo da sala foi colocado também tratamentos acústicos em instalações anexas, como a casa de máquinas e a casa de bombas. Arquitetonicamente procurou-se dividir diversos sub-auditórios para uso simultâneo. A divisão proposta criou espaços que funcionam independentemente somados a um auditório central. Cada pequeno auditório, esta programado para ser totalmente independente. A exigência acústica é dupla: cada sub-auditório, além de ter seu próprio tempo de reverberação, deve estar totalmente isolado dos sons ou ruídos dos demais sub-auditórios e do auditório central.
1.3 - QUADRO DE ÁREAS

	Setor
	Área do Teto (m²)
	Área das Paredes (m²)

	1
	94,24
	115,5

	2
	94,24
	115,5

	3
	94,24
	115,5

	4
	94,24
	115,5

	5
	94,24
	115,5

	6
	94,24
	115,5

	7
	94,24
	115,5

	8
	94,24
	115,5

	9
	94,24
	115,5

	10
	128,94
	127,2

	11
	1243,75
	1554,4

	12
	93,82
	115,6

	13
	93,82
	115,6

	14
	45,82
	28,34

	15
	30,54
	22,81


1.4 - RELAÇÃO DE PRANCHAS

	Número da Prancha
	Descrição do Conteúdo

	01
	Planta de especificação Isolamento Acústico, Auditório Principal, Sala de Convenções, Casas de Máquinas e Bombas.

	02
	Planta de especificação Isolamento Acústico, Sala de Convenções, Cinema.


1.5 - INSTALAÇÕES DE ISOLAMENTO ACUSTICO

Receberão tratamento de isolamento acústico as seguintes regiões:

	Setor
	Nome

	1
	Sala de Convenções 03

	2
	Sala de Convenções 04

	3
	Sala de Convenções 05

	4
	Sala de Convenções 06

	5
	Sala de Convenções 07

	6
	Sala de Convenções 08

	7
	Sala de Convenções 09

	8
	Sala de Convenções 10

	9
	Sala de Convenções 11

	10
	Sala de Cinema

	11
	Auditório e Palco Principais

	12
	Sala de Convenções 01

	13
	Sala de Convenções 02

	14
	Casa de Maquinas

	15
	Casa de Bombas


Tipo de isolamento acústico aplicado por região:
	Setor
	Tratamento Acústico das Paredes

	1, 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13
	Ver especificações no item 1.6.1

	11
	Ver especificações no item 1.6.3

	14, 15
	Ver especificações no item 1.6.5


	Setor
	Tratamento Acústico do Teto

	1, 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13
	Ver especificações no item 1.6.2

	11
	Ver especificações no item 1.6.4

	14, 15
	Ver especificações no item 1.6.5


	Setor
	Isolamento das Portas

	1, 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13
	Ver especificações no item 1.6.6


1.6 - ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS

1.6.1 - PAREDES DAS SALAS DE CONVENÇÕES E CINEMA

Painel absorvente para tratamento sonoro rígido, com superfície externa lisa, espessura de 30 a 50mm, constituído por lã de vidro aglomerada com resinas sintéticas, com revestimento em uma ou ambas as faces de véu de vidro aplicado sobre a divisória de madeira ou gesso acartonado já instalado. O painel pode apresentar altura equivalente ao pé direito das salas e largura variável conforme fornecimento do fabricante. (ver detalhe abaixo)
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1.6.2 - TETO DAS SALAS DE CONVENÇÕES E CINEMA

Painel de espuma flexível de poliuretano expandido com superfície externa lisa, com densidade de 30kg/m³, espessura de 40 a 70 mm, acoplado a uma base rígida para sustentação em perfil T. Adotar Largura e Comprimento do painel conforme fornecimento do fabricante.
1.6.3 - PAREDES DO AUDITORIO E PALCO CENTRAL

Painel tipo sanduíche, espessura de 30 a 50 mm, composto de uma placa central de isopor e externamente por chapas lisas cimentícias de cimento, celulose e fio sintético coladas a placa de EPS e unidas à parede. Adotar Largura e Comprimento do painel conforme fornecimento do fabricante.

1.6.4 - TETO DO AUDITORIO E PALCO CENTRAL

Painel em espuma expandida, semi rígido, microcelular, formulado na densidade 11kg/m³ e espessura de 30 a 50 mm. Adotar Largura e Comprimento do painel conforme fornecimento do fabricante.

1.6.5 – CASA DE MÁQUINAS E CASA DE BOMBAS

Painel de espuma flexível de poliuretano-poliéter expandido com células abertas com mamilo ou lisa na densidade 30kg/m³, espessura de 30 a 50 mm, aplicados no teto e paredes. Adotar Largura e Comprimento do painel conforme fornecimento do fabricante.

1.6.6 - PORTAS

Portas com dupla chapa de madeira maciça, internamente preenchida com chumbo e lã de rocha e dupla vedação perimétrica. Com dimensões em conformidade com a planta de arquitetura.
1.6.7 - INSTALAÇÃO

1.6.7.1 - PAINEIS
Quando necessário a montagem das guias inferiores e superiores formadas por perfis “T” de aço, utilizar perfil compatível com a espessura do painel adotado. Os painéis devem ser unidos através dos perfis posicionados junto as bordas do painel devidamente colado ou aparafusado. Para um acabamento sem juntas visíveis.  

1.6.7.2 - JUNTAS

Os painéis devem ser montados com distanciamento de 1 a 3 mm Limpar os vãos entre os painéis de modo a eliminar toda a sujeira
Preencher o vão da placa cimentica com Pesilox, preencher todo o vão, deixando o  nivelado com o painel para posteriormente dar o acabamento 

1.6.7.3 - ACABAMENTO

Limpar os painéis em toda a superfície eliminando toda a poeira e partículas soltas.
1.6.7.4 - ARMAZENAGEM

O local deve estar limpo, plano e de fácil acesso para manuseio, os paineis devem ser armazenados em cima de pallets. (Forrar os pallets para não danificar os painéis).
Observações:

i) Os recortes deverão ser feitos no local, de acordo com as necessidades observadas.

ii) As ferragens serão instaladas de modo que os rebordos ou encaixes tenham sua forma exata, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.

iii) As fechaduras e ferragens serão em ferro cromado.

iv) Todas as portas deverão ser instaladas com duas cópias de chaves.

v) Todos os elementos de sustentação deverão ser firmemente fixados ao piso e/ou à laje, através de elementos apropriados, conforme o caso.

vi) Todos os fechamentos em divisórias deverão estar firmes, rígidos e não apresentar nenhum tipo de movimento. 

vii) Os painéis não devem entrar em contato com gasolina, querosene, solventes e derivados de petróleo, podendo perder suas qualidades e propriedades.
IMPORTANTE!
Com o tratamento e as especificações propostas, pretendeu-se atingir o valor de nível de pressão sonora de 35db. Tal valor foi adotado em conformidade com as normas ABNT e ISO para tratamento acústico e tomado como referência para esta obra, uma vez que não foram realizados ensaios in situ, fato este forçado devido a data de entrega deste projeto de tratamento acústico, acordado pós licitação, ter se dado antes mesmo da construção do empreendimento.
3.3. Recomendações

Para a garantia do nível de pressão sonora definido, deve-se, quanto ã execução das paredes, pisos e lajes, evitar o surgimento de quaisquer tipos de fissuras que venham a comprometer o desempenho acústico previsto para o componente; quanto às ligações externas com o pavimento, devem ser executadas através de juntas fiexíveis de baixa rigidez, com o objetivo de não transmitir vibrações ás tubulações ou à estrutura da edificação. A base do conjunto moto-gerador deverá ter rigidez suficiente e isolamento físico do restante da estrutura da edificação.

Quanto às juntas previstas na estrutura, a parede deve ter isolamento físico entre as paredes internas (blocos) e as paredes externas (tijolos); as juntas das placas de concreto devem ser executadas evitando a saída de ruidos e penetração de umidade através de bolsões de ar e fissuras oriundas da má execução.  A vedação e instalação das portas acústicas, bem como dos painéis defletores devem seguir rigorosamente as instruções dos fabricantes. A especificação de parafusos ou substancias adesivas para fixação dos painéis devem ser obtidas junto ao fabricante.
1.8 - ENSAIOS DE CERTIFICAÇÃO DO TRATAMENTO ACÚSTICO
1.8.1 -  METODOLOGIA
Na fase de levantamento da situação de referência:

i) Vistoria ao local de implantação;
ii) Obtenção de dados acústicos de  referência;
iii) Obtenção de elementos de projeto: normativos, legais e de fornecedores de materiais e componentes de tratamento e isolação acústicos;
Aferição dos resultados:
Para aferição dos resultados é preciso seguir a orientação da ABNT , através do Método Brasileiro MB-2958: “Reverberação - Análise do Tempo de reverberação em auditórios”. A norma  prescreve o método de medição do tempo de reverberação baseado na descrição da taxa de ocupação, de método de medida, do equipamento necessário, e do método de apresentação e avaliação dos dados obtidos na análise pretendida.
